
cm 2   3   4 10  11  12  13  14  15  16  17  18  19  20  21  22  23  2^ unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

35  36  37  38  39  40  41  42  43  44  45  46  47  48  49  50  51  52  53  54  55  56  57  5í 



I 

2 ONMGO 
DOREI 

Eu, ex-petista, apesar de 
hoje estar totalmsnte desvincula- 
do do partido, ainda acho que a 
proposta inicial do PT é a nelhoi 
que já pintou no pedaço. Os nú- 
cleos funcionariam como meio de 
troca de anseios de todos os ní- 
veis entre os participantes, o 
que daria maior confiança a to- 
dos, e a identificação de idéias 
e necessidades logo chocar-se-iair 
com as imposições do sistema que 
castram o interior humano. E a 
transformação está diretamente 
ligada ã vontade e ã consciêncL 
à de cada um. Era o que rrie liga- 
va ao PT. 

Mas os marxistas, que pri- 
mam pelo desprezo"â . consciência 
dos homens chegaram com a política. 
que   se , 
exes mesmo conseguem entender,sub 
jugando as pessoas á uma nova di- 
tadura, de valores morais velhos 
com uma camada de pó-de-arroz.Dei^ 
xando claro que o que querem é es 
tabelecer uma "nova sociedade de 
castas". 

Vi, também, a minha incoe- 
rência do participar de um parti- 
do que repentinamente toma-se e- 
leitoreiro, sendo que eu não pos- 
so aceitar o parlamento como sal- 
vação da lavoura, pelos   exemplos 

que nos são dados pela história.E 
os erros da história só são repe- 
tidos quando o interesse pela 
transformação é falso. 

Acho eu que uma prática re- 
volucionária independe de parti- 
dos e centralismo, mas sim de 
uma convivência e da coerência en 
tre sonho e praxis. A nossa manei_ 
ra de viver tem que estar ligada 
a nossa maneira de pensar e sen- 
tir. ~E a revolução do dia-a-dia, 
desmascarando a moral da IGREJA e 
õo ESTADO, usando de todos os mei 
os que dispuser. 

Descaralhar é a palavra que 
uso. Deixar a sensibilidade ã 
flora da pele, fazer valer_o inte 
rior de todos. Transformação e 
sensibilidade. 

©al^a/ea 

DiEc\s\exe 
"... Dentro de Ia "mierda" 

"... Dentro de Ia "mierda" 
en que todo ei mundo se desenvuel 
ve hay que luchar y sonar que esa 
lucha ha de conseguir algo, si a- 
sí no Io hace uno queda envuelto 
por Ia mediocridad dei ambiente y 
entonces cabe preguntarse? Vale 
Ia pena subsistir? Si no teneraos 
um motivo de lucha, algo que nos 
incentive nuestra existência no 
creo marezca Ia pena pasar por ei 
mundo solo para comer, cagar y 
sumarse ai carro de Ia imbecili- 
dad reinante". 

Paris a. 11 de Agioto 
1982. 

cn.r. - A.I.T. 
Re.jicn Exterir-r 
Cox&rcal 2.'iin N:rto 
33, ruô ioo Vignolea 
7502O PARIS 

I IA KA D A SOLIDARIA PARA 

RADIO LIBERTAIRE 

Estimados componercs, componeras : Salud 1 

El grbierno socialc-coaunista francês delibera sobro ei problema 
do Ias rádios libres (re^i-n parisina). Por supuesto, ei estado insis- 
ticr.do cr. conservar t ?dc ei beneficio dei monopólio de Ias. cnd-.s, busc-i 
a limitar cn Io minim oi numero de Ias frecuencias disponibles y si 
es posibli matar ccn elly a Ias radies libres (RADIO LIBERTAIRE forma . 
parte de ellae). RADIO LIBERTAIRE emisora de Ia Federacion Anarquista 
Francesa, orçando una relacion de fuerza a su favor, ha impuesto ai 
grbierno algunas ccncesicnes. :..■ * 

! 1 KOY EN DIA SE TIEN3 QUE IR MAS LEJOS !! 

Para ello, rogamos a todos los coapaneros, companoras y simpatizante: 
que t-nvier. cartas o telegr?.mas con encabezamiento ai : Monsieur Io 
Preaier Ministre ccn un texto que se podria asimilar ai siguionte : 

"Monsieur le Prender Kinistre, 

Nou3 vous demandens d'autoriser les émissions de RADIO LIBERTAIRE 
comme garantie des libertes dans Ia diversité d'opinions." 

Estas cartas o telegramas deberan de enviarse a : 

RÁDIO LIBERTAIRE 
145, rue Amolot 
75011 PARIS 

que transmitira ei dossier ai Ministério. 

Insistimos on que los. companeros tomen a pecho este pequeno aoto 
solidário con los companer-s franceses que les resultará una gran ayuda.. 

SOLIDARIDAD CON RADIO LIBERTAIRE. 

ia Comarcal Zona N0rte (Region Paria)) 
de Ia C.iJ.T. do Espafta 
(Regional Exterior). 

AÇÃO 
"... Hoje é necessário dina 

mizar a propaganda anarquista. Pre 
cisamos dizer quem somos, o que 
pretendemos e o que podemos ofere 
cer como solução transformadora 
deste mundo. O que nos falta de 
imediato é a capacidade de nos or 
ganizarmos em grupos por .afinida- 
de e ligá-los por meio de uma fe- 
deração a nível de Brasil. Não ms 
parece que as coisas desordena- 
das, cada um agindo por sua con- 
ta e risco, possa realizar uma o- 
bra de grande envergadura. 

Entendo que devemos, agora, 
colaborar em tudo   que nos     seja 
possível,    marcando   uma   posição 
inconfundivelmente libertária.Lar^ 
çándo obras capazes de espelhar o 
que já   se fez, o que se pode ti- 
rar de experiência para o   presen 
te e o que é preciso corrigir pa- 
ra o 'futuro. Nada é definitivo, os 
tático, e nem o anarquismo é into 
câvel. Porém, não podemos confun- 
dir ser anarquista com ser revol- 
tado, contestar para desabafar co 
mo faz qualquer político.        Nos- 
sa imprensa, mais do que      nunca, 
precisa falar do anarquismo.    Ex- 
plicá-lo para aqueles que   pensam 
qaa já   sabem tudo. Todo e   qual- 
quer tema pode ser tratado   anar- 
quicamente, desde prostituição,pe; 
derastia até os progressos tecno- 
lógioos ou a exploração do   homem 
pelo homem. Lamentavelmente   nos- 
sa imprensa não reflete essa   pos 
sibilidade, muitos artigos     além 
de desabafo,  fogem totalmente aos 
objetivos do anarquismo.      Outros 
confundem conhecer idéias  (ter li 
do alguns livros)  com sentir idêi 
as, tê-las e fazê-las parte       do 
seu EU." 

FESíTA ÇM 
MiLAVto 
De 24 de setembro a 26 do 

corrente mês, vai realizar-se em 
Milão um encontro para estudar a 
obra de Errico Malatesta, no cin- 
qüentenário da morte do revolucio 
nãrio anarquista italiano. 

Nestes três dias de debates 
sobre a obra e a contribuição de 
Malatesta no contexto social mun- 
dial, haverá a participação de 
estudiosos de diversas partes do 
mundo, entre cs quaisf citamos,re 
presentaes do Japão, Portugal e 
Inglaterra. 

Os representantes dos paí- 
ses acima citados, refletirão so- 
bre a influência Malatestiana em 
seus países. Um representantes i- 
taliano fará a abertura dos estu 
dos com a biografia de E. Malates 
ta. Após a apresentação dos traba 
lhos pelos palestrantes, haverá 
debates e, no domingo 26, últi- 
mo dia do encontro, se fará uma 
conclusão do congresso. 

Abaixo transcrevemos a tra- 
dução da carta-convite enviado ao 
Inimigo do Rei. Se houver interes 
se (e grana) segue, também, o en- 
dereço e telefone para informa- 
ções. 

edaòv\ ItocWqpêSy^SÒ 

"Caros companheiros: 
Enviamos programa do encon- 

tro de estudo sobre Errico Mala- 
testa, organizado pelo nosso cen- 
tro, no cinqüentenário da morte, 
do grande Anarca Italiano. 

O encontro nao pretende ser 
uma comemoração, mas um momento 
de verificação da atualidade do 
pensaitento Malatestiano e uma rea 
valização do significado de Mala 
testa na história do movimento o- 
perário Italiano e Internacional. 

O encontro transcorrera em 
Milão de 24 a 26 de setembro e 
contara com tradução italiano- 
francesa somente no sábado. 

Na esperança de encontrar 
alguns de vocês neste encontro, 
enviamos-lhes fraternas sauda- 
ções. 

Pela se<jretaria do encontro 
BDSSELIA Dl LEO". 

Centro Studi Libertar! 
V. le monza 255 
20126 - MELANO 
TEL. 257-4073 

Local do encontro 
PALAZZO DELLE STKT.LTNE/C.90 61/ 
MELANO 
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OiMMÉGO 3 
T£ST^MQaro: 
Ú%P MA0DEM 

Eu, VENANCIO PASTORINO SO- 
BRINHO, residente no Bairro Cas- 
tro Alves, Cidade de Bagé, .  Rio 
Grande do Sul, Brasil, estando no 
pleno uso do meu raciocínio e na 
plenitude de minhas  faculdades 
mentais, ciente e consciente  de 
todos os atos, do que digo e es*-• 
crevo, neste documento, que redi,- 
jo por sentir que se aproxima  o- 
fim de minha existência, traço as 
determinações que devem orientar. 
os meus funerais neste documento, 
demonstrando à minha companheira 
Esposa, aos meus filhos, -netos è 
bisnetos, peço cumprir e   façam 
cumprirem estas determinações <±r 
revolucionãrio extinto, que   se 
destinam a manter na minha morte, 
a coerência com a minha  maneira 
de pensar que foi uma constante & 
durante toda minha existência. 

19 - Declaro que sou contrário a 
todas as formas, embustes e ; 

mentiras de caráter religio 
so. Durante toda minha exis- " 
têncLa, como livre pensador 
e partidário da verdade, a-_ 
través da doutrina ANARQUIS-" 
IA, na qual vejo a única for 
ma do homem atingir sua li» 
bertação, até a conquista de 
todos os direitos necqssãriQ , 
todos os  direitos necessã 
rios a humanidade. 

29 - Declaro que sempre fui fiel 
ã classe trabalhadora,' para 
cuja libertação trabalhei a- 
tê mirhs rcxxe. 

39 - Os meus funerais deverão ser... 
o mais simples, recomendando 
aos meus familiares que ve- 
jam na minha morte um ato na 
rural e não um renõmnno ex3 

traordinário.Tbdos os seres 
nascem, vivem e morrem. 
Dessa forma, dispenso as lá-- 
grimas, as flores e todos os - 
embustes, e inclusive  peço ' 
que não vélm o corpo,  pois 
este é um ato religioso, de 
refinada hipocrisia. 

0 caixão será de tábuas de, 
pinho bruta, sem nenhum for- 
ro ou almofadas internas,com 
pega-mãos de metal comum,ele 
será feito por um carpintei^ 
ro amigo, o defunto,-de luxo 
não precisa. Não quero ser 
sepultado em cemitério sujei 
to a direção de entidades re 
ligiosas e sepultado no chap. 

49 - Cumpridas estas  determina 
ções, como aqui fica  dito, 
estarei combatendo, com  os 
meus restos mortais, os em-. 
bus tes das formas e _precon- 
ceitos, da organização  so- 
cial OERICAL-CAP1TÁLISTA, e 
assim como também todas  as 
formas estatais" das  castas 
privilegiadas, que fazem  á 
mina da classe trabalhadora. 
O exemplo, temos diante xte 
nosso olhos, é o sistema Co- 
munista político-capitalista, 
estabelecido na Rússia e em 
outros países, uma das maio- 
res AUTOCRACIAS DA PLUCOCRA-: 
CIA ESTATAL, com o nome  do 
proletariado universal,  de 
multidões escravas e famin-. 
tas. Iguais a todos os sis- ■ 
temas Estatais da Democracia 
Burguesa-Capitalista.    - 

Assino estas condições, que 
são as que estabeleço e peco aos 
meus familiares e amigos. 

Bagé, julho,1965. 

VENANCIO PASTORINO.SOBRINHO , 

t>MàOO DE. 
ôAw>oe> 

í^aeA VVmWüe.z/ftf 
"Há uma mentalidade subjuga 

da, escrava do dinheiro e que não 
vê nada realizado sem esse "ffc>- 
lok" escravizador da vida humana. 
Cada coisa deve ser comprada. 

0 trabalho: verdadeiro deus 
que salva a humanidade da fome, 
da miséria e de todas as pragas. 
Este deus está subjugado ao deus 

dinheiro, instrumento inventado 
pelos usureiros para escravizar a 
humanidade. E aí o temos. Escravi 
za física, intelectual e moralman 
te. 

A humanidade vende sua for- 
ça de trabalho, sua honra, sua li 
berdade, e tudo o que tem para 
adquirir esse elemento (o dinhei- 
ro) que não faz nada, a não ser 
manter escravos a todos nós. 

Quantos crimes? Quanta misé 
ria gerada pelo dinheiro? Será 
que a humanidade não poderia su- 
primir esse elemento de escravi- 
dão?" 

CANMAB/S 
ÁQOIIO a!_xe_ \/emo«i» co»« a cmo^a- cWx^a e. ya\oe.-z. n-ai^ 

\r<e.õ\ do o»oe ôPó\O (\oe fcowoií Waooft -â coíMpreTe-fia-arv co*n 
a cW>Q3. oa. educação, cie polfvica t ia Ifa^pa^cUfe pàla.uoa«=, 

stortvo^ dtfV>cjado«i> oow\'tc>cia<i, a«í? \aéia«i> da cÀui Ilação .-íKe..— 

'VJ\\òX\ becK ("Rvia-I do«i> a>Aosi GO 

Em Porto Alegre, a imprensa 
burguesa reuniu os candidatos ao 
trono do Palácio Piratini para 
uma entrevista sobre suas propos- 
tas políticas. Nela se falou de 
quase tudo: democracia, reforma a- 
grária, Lech Walesa, John Lennon. 
No meio acenderam uma bomba: "e a 
liberação da maconha?" Fazendo e- 
co ao "visceralmente contra" do 
candidato dos milicos, Jair Soa- 
res, o "sou contra" de todas as 
oposições. No meio de toda farsa 
que foi armada para o 15 de novem 
bro, a milicada ganhou o apoio 
dos pretensos candidatos oposicio 
nistas (PMDB, PDT e PT) na perse- 
guição, prisão e todo tipo de vio 
lência contra o usuário do basea- 
do, pois a questão da descrimina- 
lização da cannabis representa 
não só "ser contra ou a favor da 
maconha", mas se opor a toda le- 
gislação repressiva qje dá. ao Es- 
tado o poder de prender, torturar 
ou internar em clínicas as pesso- 
as que querem ter a liberdade de 

LAWÇAMOXOe 
Aristides Klafke lança "0 

MISTÉRIO QUE TEM NO CORAÇÃO DE TO 
DO BANDIDO", integrande do PINDAT 
B0, diz: "como se sabe em perspec 
tiva poética a delinqüência é pre 
ferível ao mérito". 

. ' Paulo Nassar, também do. Pin 
daíbo, lança "ALFABETO SEM LTÇãO" 
"... ou não/ delegando poderes/ 
pxã que alguns/ gozem por você o/ 
prazer de se fazer arte"." 

Como se vê o pessoal do PIN 
DAlBO está lançando. Tem também o 
"ESPIRITO DE CORPO" do Ulisses Ta 
vares. Olhem que lindo: "meu pei- 
to tem dessas/ coisas loucas :quan 
dó cheio de ar,/ sufoca./ quando 
vazio detém a dor,/ avaliando o 
suicídio possível/ por falta de 
ar, ou de amor." 

0 pessoal da revista RAIZ 
promoveu nos dias 23 e 24/4 o I 
Enccntro Cultural de Aracaju, em 
comemoração ao 19 aniversário da 
revista. Ê isso aí moçada, toda 
força! Esperamos notícias. 

•teresa ^>wM> 

No gesto espontâneo e vérdâ 
deiro de um ser humano a outro, 
reside a consciência política. No 
beijo dado, tranqüilo. Na troca 
de idéias. A grande política é a 
do amor, pela vida pelota) compa- 
nheiro (a). Para mim, Deus é a so- 
brevivência do amor na terra; a 
total sacação do que é bom por a- 
qui. Deuç é a vida, que se pode 
observar na mulher, apaixonada. 

Ê preciso exaltar a impor- 
tância do orgasmo a dois, podendo 
revolucionar todo processo soda], 
até então insatisfatório, desde 
quando o primeiro e o maior ges^- 
to revolucionário está em despir- 
se e despedir-se do moralismo ar- 

eurtii. o seu barato. A juventude 
mais bonita deste país (que vai 
do jovem operário que fuma o seu 
baseado no canteiro de obras, até 
o pré-vestibulando "muito louco"), 
que mais do ninguém sabe da tra- 
gédia dos 18 anos, tá na cara com 
estes home. Se alguém espera- 
va uma brisa de liberdade com a 
vitória das oposições pode ir ti- 
rando seu cavalinho da chuva: o a 
parelho repressivo do Estado per- 
manecerá intacto. Isto mostra 
mais uma vez que um partido polí- 
tico dificilmente se colocará em 
defesa das questões ditas margi- 
nais da sociedade, pois terá que 
fazer uma série de concessões     7 

moral burguesa-cristã-ocidental 
para poder chegar ao poder. Em 
resposta ãs babacas pichações dos 
candidatos nos muros, a juventu- 
de pinta nas paredes: "mais maço 
nha, menos armas", "Figueiredo:es 
murruga e fuma". Pois apesar de 
todas as posições da oposição, a 
juventude maconheira deste país 
está a solta nas ruas. 

caico determinado pela igreja. 

Ê "papo de amar, na cama e 
na mesa, na praça; sem o menor ní 
vel de preocupação em estar se 
dividindo, se revelando. Já dis- 
se, duvidem não, dividam sim,, por 
que é neste momento que nos toma 
raos iguais, desprendidos do ego- 
oentrismo, e daí é certo, de en- 
contro a tranqüilidade de uma sa- 
bedoria maior; pela prática se- 
xual da vida no seu merecido va- 
lor — a entrega total a cada ins- 
tante político — até então enrus- 
tido em cada um de nós, debaixo 
dos chapéus, sei lã, entre os 
dedos do pé, tudo escondido atrás 
da muralha do militarismo históri 
CO. 

É urgente quebrar as barrei 
ras que nos impedem de perceber 
o corpo social consciente. E que 
mulheres e meninas saibam, de ma- 
neira natural, encontrar o corpo 
em paz. Cabe ao macho enaltecer a 
poesia que envolve a fêmea em êx- 
tase existencial. E o nosso todo 
amor espalharemos pelo chão da 
cidade, pelo céu através das es- 
trelas. A vida sabe o quanto são 
importantes nossos beijos doces, 
que nunca se perdem, se encon- 
tram num plano astral, pairando 
sobre a consciência de todo Ho- 
mem, e ponto! 
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4 OtWIGO 
PALESTINA: 35 ANOS DE PERSEGUIÇÃO; 

DO REí 

1»*       .11   1,1 

' çam ou deixem de existir coro po- 
- vo. Todos os dirigentes de Israel, 
.desde a 'fundação desse estado até 
rtioje,  têm expressado o desejo    de 
Verem os palestinos sumirem, A 

^falecida Golda Meir foi a       mais 
clara de. todos: "Elestos pales- 

"tinos)  simplesmente não existem", 

_" Acredito pessoalmente que o 
■que impulsionou a sionista dupla 
Beguin-Sharon a leyar adiante o 
plano da invasão do Líbano (minu- 

• eiosamente arquitetada durante um 
ano), foi a resistência cada vez 
.maior do povo palestino nos ter- 
ritórios c rapados. 

Israel deseja levar os gru- 
'pos palestims ao desespero, para 
.qüe oometam atos que possam     ser 
tachados de terroristas e    voltar 

«-assim-.ao velho chavão de que        a 
•O.L.P,  é uma organização   dedica- 
;âa ao terrorismo      internacional. 

'Mas ê realmente difícil ver       um 
familiar queimada até os ossos   e 
manter a cabeça fria. 

A falácia de     que    _Israel 
•quer destruir a O.L.P. e não    to- 
dos ps palestinos, só por_    igno- 

. rância pode ser aceita. Nao exis- 
/.te grupa palestino que nao     seja 
' representado pela O.L.P, Destruir 

esta organização significa     des- 
" truir escolas, hospi tais,-    indüs- 
' trias, centros de recuperação,or- 
-/•fanatos, enfim, toda a   infra-es- 

trutura da O.L.P.,        constituída 
pelo povo palestino exilado       no 
Líbano, 

O terrorista Menahem Beguin, 
com meios mais sofisticados      que 

;em 1948 e portanto sem     precisar 
,„"sujar as mãos como em   Deir   Yas- 
"•sin, está agora pondo em     prãti- 
, vca o plano de genocídio da   popu- 
.lação palestina no Líbano. 

' Em qualquer caso, o banho 
' de sangue foi tão cruel quanto i- 

■'jrnütll. Não é possível acabar com 
a consciência nacional palestina, 

..muito' menos com todo um povo, co- 
\ nos os ilustres assassinos Beguin 
^e Shafon deveriam ter aprendido 

„ da história recente. 

A pergunta parece ser • ge- 
ral: por que os palestinos estão 
no Líbano? A resposta é bem sim- 
ples: pelo mesmo motivo que estão 
espalhados por outros países ára- 
bes. Porque a nossa terra, a Pa- 
lestina, foi primeiro dividida em 
1948, 0 depois totalmente ocupada 
em 1967. Porque não temos o di- 
reito de viver na nossa própria 
pátria. 

Desde 1948, a política is- 
raelense com respeito ao povo pa- 
lestino pode se resumir na nega- 
ção da identidade nacional, desa- 
propriação de terras e ben<- e 
expulsão. Desde 1948 o exercito 
israelense vem realizando opera- 
ções de "limpeza" e "castiga" con 
tra aldeias e acompamentos pales- 
tinos . 

Nas palavras do antigo ter- 
rorista Itzakh Shamir, atual mi- 
nistro de assuntos,exterj ores de 
Israel: "Os palestinos que vão o 
mais longe possível de Israel".l's 
to é, não basta ter roubado, ex- 
pulsado, perseguido e massacrado. 
Devemos também ir o mais longe 
possível da nossa terra, para que 
o ladrão possa dormir em paz. 

Quanto aos palestinos que^ 
ainda permanecem na pátria ocupa- 
da, Israel submete-os a todo _ o 
tipo de violência coro punições 
coletivas, desapropriação, des- 
truição de casas e lavouras,"pri- 
são preventiva" e torturas. Con- 
vém lembrar que não há um só ar- 
tigo na ueciaração dos uireiros 
do Homem que Israel não tenha 
violado com relação aos    palesti- 
nos, 

No decorrer dos últimos 17 
anos, os palestinos têm se orga- 
nizado solo a Organização para a 
Libertação da Palestina, plata- 
forma política que reúne qualquer 
gurpo ou organização palestina. 

Dentro da O.L.P. estão en- 
quadrados desde grupos guerrilhei 
rcs até associações de donas-de- 
casa. Nos últimos anos, as tenta- 
tivas israelenses e   norte-ameri- 

canas de negar a representativida 
de da O.L.P. têm caído no ridícu- 
lo. Nos acompamentos do     exílio, 
nas cidades ocupadas, nas cadeias 
de Israel sob tortura, o povo da 
Palestina proclama somente a 
O.L.P.  como sua representante. 

Resistir e lugar para re- 
tornar ã própria casa são direi- 
tos inalienáveis do povo palesti- 
no, reconhecidos pela Resolução 
n9 3236 da assembléia geral da 
O.N.U. 

Tem se ouvido nos últimos 
dias muitas vozes criticando o 
fato de a O.L.P. pregar a luta 
armada como via válida de resis- 
tência. Desde o início da ocupa- 
ção da Palestina, o Estado de Is- 
rael usou da mais atroz violência 
contra o povo indefeso. A título 
de exemplo, em abril de 1948 e 
pouco antes da constituição do 
Estado de Isra~;, Menahem   Beguin 

cercou e arrasou a aldeia pales- 
tina de Deir Yassin (que ficava 
dentro do que geria a zona inter- 
nacional de Jerusalém, fora por- 
tanto dos limites do estado ju- 
deu definido pela O.N.U.), matan- 
do a facadas 250 habitantes dessa 
aldeia. 

Ante a violência israelense, 
ê difícil imaginar que a resis- 
tência palestina não fosse armada. 
Os palestinos que vivem na terri- 
tório ocupado por Israel : ão per- 
seguidos, torturados e baleados 
pelo exército de Israel, apesar 
de estarem absolutarant; ■ desarma- 
dos e indefesos, üitinvjmonta, no 
dia 04/07/82, oito pessoas foram 
feridas ã bala numa manifestação 

de apoio â O.L.P. na Cisjordânia 
(território palestino ocupado mi- 
litarmente por Israel em 1967). 

Israel deseja que os pales- 
tinos,  armados ou não,    desapare- 

BOLÍVIA - CULTURA ANDINA E SINDICALISMO 
Agora virou moda falar so- 

bre a Bolívia. Um país que chama 
a atenção pelas notícias sobre o 
tráfico criminoso de cocaína e 
por outros fatos curiosos como o 
dos cinco presidentes que se suce 
deram num espaço de quinze dias. 

O exerciciodo apoio mútuo, 
típico das tradições indígenas a- 
grupa os corrçxinentes de uma comu- 
nidade frente ãs suas necessida- 
des de sobrevivência, amo liando- 
se via a formalização 6b "ayllu". 
O "ayllu" é uma organização regio 
nal que pode atingir mais de uma 
comunidade camponesa, onde se di- 
vulgam todos os problemas que de- 
vem ser enfrentados através da u- 
nidade total dos trabalhadores. 

O funcionaronto_do "ayllu" 
está fundamentada então na práti 
ca de assembléias nas quais parti 

cipam homens e mulheres com voz e 
voto. 

Foi a persistência destes 
costumes através dos tempos, que 
se acredita que tenha surgido o 
sindicato na Bolívia. Uma forma 
moderna e evoluída do "ayllu",que 
possui o seu espírito associativo, 
assembleãrio e de apoio mútuo. 

Em alguns sindicatos da mi- 
neração privada é espantoso ver 
a naturalidade com que os traba- 
lhadores exigem que se façam as- 
sembléias gerais para se discutir 
qualquer problema. 

É possível que se perguntar 
mos a alguns companheiros traba- 
lhadores sobre as vantagens des- 
se modo de desenvolver sua organi_ 
zação, eles não façam um belo 
discurso racionalista tão ao pra- 
zer dos "lógioos", mas seu "deve 
ser 'assim" transcende uma experi- 
ência vivida durante séculos, de 

uma sociedade primitiva e agrária 
nucleando-se comunitariamente pa- 
ra sua luta pela vida. Para man- 
ter um equilíbrio de respeito - 
igualdade que obstaculize a domi- 
nação e a exploração, se torna 
válida a forma organizativa que, 
como o "ayllu", mantenha a pessoa 
humana nos seus sentimentos e 
juízos, guiados sempre pelo bem 
comum. 

ORIGENS DO SINDICALISMO NA BOLtVIA 

Na Bolívia, como nos demais 
países da América Latina, foi a a 
tivfdade dos anarcosindicalistas 
que conseguiu a formação rins pri- 
meiros sindicatos. Estps surgiram 
entre os artesãos, num primeiro 
momento, depois foi a vez das mi- 
nas, da construção, das fábricas 
e dos trabalhadores rurais. 

Entre os conpanheiix/^  que 

mais contribuíram ã expansão des- 
sa forma organizativa, está um 
homem de origem camponesa, Luiz 
Cusicanqui, que, como tantos ou- 
tros, pagou com anos de exílio, 
sua audácia militante. 

No ano de 1947, se chegou a 
um tamanho grau de desenvolvimen- 
to da organização sindical campo- 
nesa no departamento da La Paz, 
qua surgiram margens para que se 
organizasse então a Federação A- 
grãria Departamental, que junto 
com a Federação Olheira Feminina 
e a Federação Obreira Local de La 
Paz, constituíram os marcos da a- 
tividade dos anarcosindicalistas 
bolivianos. No 19 de maio de 1948, 
eles produziram nessa cidade uma 
grande manifestação, cuja quanti- 
dade de assistentes e conbativLda 
de dos mesmos, mostrando a todos 
seu jornal "Tierra v I.ibertad" , f i 
zeram tremer os círculos reacicnã 
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17 
Inimigo do Rei: Rosa, em que hos- 
pital tu trabalhavasV 

Rasai Eu trabalhava na Tnsütui- 
ção Santa Rita, um hospital para 
cancerosos, 

I ,■ 
IR: Qual era a tua função neste 
hospital?     ■ ■.,'..-- 

Rosa; Eu era atendente e, portan- 
to, trabalhava com os pacientes: 
limpando-lhes, levando-lhes a co- 
mida e outras coisas, 

IR: Cerro era a tua vida no hospi- 
tal? 

Rosa: Era como a de qualquer ou- 
tro hospital, onde se ganha muito 
pouco e se trabalha demais, 0 
pior eram os desaforos que eu ou- 
via dos médicos a toda hora. Eles 
n'áo queriam saber se eu tinha pro 
blenvifi em casa ou não, se eu esta 
va ma sentindo mal Qu não. Que- 
riam apenas que eu _ obedecesse 
suas ordens e se eu não obedecia; 
eles me xingavam, berravam comigo, 
enfim, ma tratavam como se eu fos 
se um animal. 

IR: Por que festos despedida? 

Rosa: Aconteceu que; eu vi alguns 
lances que não devia, Resolvi chi 
ar e me dei mal. 
IR: Que tipo de lances eram es- 
tes? 

Rosa: Bom. Para contar, a comi- 
da dos pacientes ora muito ruim 
e, portanto, não havia uma dieta 
alircentar adequada papa cada ca- 
so.  Muitas ve?.e« o passeai encar- 

MSTcfaV* N£6FAB£0M tfospiiaL 
nô^b cioe riSo òeoia1©n J\&o]&e, <<^\OYK®\ ^oo'^ d-enemeva^ 
f)oe>õ\ IfvaBcHrWJa. WW ncKbpudi üduoaa-. -e, yvt 
Hô^b qoe <c\%o <koia1Ter> >Á^e^«^io\^ô\,ciúte 
6 o qoe dporfe&ôü ? Como -wwiò<ia^ âft> \^fà>\$>&b ^«hpe\ - 

'fáueÀ<ò{opbt\&Q &x>dé.£&W\ fatos de<ffa Mpfi&z&faò&tçeâidô 

p«ÀoM o Que veW ? ^■ew DW\ v/lrfí&w.'. 

No final de maio dó oorren- 
te ano, o Ateneo Libertário do 
bairro de "Pueblo Seco", da Barce 
lona, tonou a iniciativa de orga- 
nizar um encontro de todos os 
grupos, coletivos, organizações 
ou individualidades que estão de- 
senvolvendo atividades generaliza 
das dentro do campo social, popu- 
lar, editorial, cultural e sindi 
cal do Movimento Libertário de 
Barcelona,- para estabelecer um 
contato informativo, com o objeti 
vo de encontrar alguns pontos co- 
muns mínimos que permitam criar 
uma dinâmica de trabalho capaz de 
assumir a organização de alguns 
ENCONTROS,- para debate e' troca 
de idéias e' iniciativas,- encami- 
nhadas no sentido de buscar' sal- 
das para o refluxo generalizado 
em que se encontra o Mpviirento Li. 
bertário, 

Esta iniciativa está rece 
bendo uma acolhida favorável de 
companheiros e entidades libertã- 
rieis, nas quais se .manifestam 
grande Interesse. Companheiros de 
vários Ateneos de Barcelona se en 
contram dispostos a participar. O 
Pleno de Sindicatos da Federação 
Local de Barcelona da.CNT-ATT,res 
pondando ao chvite, decidiu no- 
rosar um delegado para assistir a 
todas as reuniões. 

Outras individualidades li- 
bertárias não vinculadas a nenhum 
grupo ou organização, também ma- 
nifestaram seu interesse, em parti 
cipar. Pouco a pouco, a iniciar! 
va do Ateneo Libertário do "Pue- 
blo Seco" vai atraindo uma série 
de contribuições que criam uma, 
perspectiva favorável â organiza 
ção dos citados ENCONTROS. 

Entre os meses de julho e a 
gosto, foram tirados alguns pon- 
tos mínimos nas três "reuniões- 
contato" realizadas. 

Propomos a cidade de Barce- 
lona como local para a realização 
desses "ENCONTROS", eventualmente 
durante, o primeiro trimestre de 
1983, salvo outras sugestões que, 
naturalmente, estamos dispostos a 
receber. 

regado da cozinha levava o que ha 
via (te melhor para casa e ficava 
sô o que era ruim para os pacien- 
tes. A administração do hospital 
nem queria saber o que estava a- 
oontecendo...E o estopim de tudo 
foi que um dia vi um paciente mor 
rer nsr falta de atendimento irédi. 
co adequado, 

IR; Mas como aconteceu isto? O mS 
dico encarregado não estava no 
hospital? 

Rosa: Não. .Simplesmente o médico 
não aparecia nas horas que devia, 
Não se encarregou do caso como de 
via e até o madicamanto foi feito 
de forma errada, Este médico não 
lenbtoU nem do deixar a prescri- 
ção adequada para o paciente e 
quando mudou o turno, o outro pes 
soai nao sabia o que fazer. Fo- 
ram consultar -o prontuário, onde 
há todos os dados do paciente,    e 

não havia quase nada escrito. Pa- 
ra piorar a situação mais ainda, 
o paciente teve uma crise muito 
forte. Ele tinha câncer na prósta 
ta. Queriam atribuir a culpa a 
nós, os atendentes, dizendo que 
erramos a medicação. Então eu re- 
solvi dizer que ia denunciar o ca 
so no jornal. 

IR: E o que te aconteceu depois 
disso? 

Rosa: Primeiro, eu levei um "gan 
cho" de uma semana. Depois, fui 
chamada na administração, onde 
ma pediram para acabar com aquela 
"bobagem", pois o caso já estava 
soluça anadp. Eu respondi que n... i 
estava solucinado coisa nenhunti, 
pois eu havia levado um gancho de 
uma semana e seria descontada no 
fim do uêa, do mau mísero salá- 
rio. E tudo por uma coisa que 

Z.—V 
ÜBHWfaiOS VÃO A awetPWA 

não fiz. Disse também que eu ti- 
nha filhos para criar 9 que nao 
era mais criança para ser tratada 
como os médicos me tratavam. Dis- 
seram-me que no hospital eu tinlia 
que obedecer aos meus superiores 
e que a-minha situação estava fi- 
cando difícil por causa do meu 
cumportamento. Ameaçararo^Be da 
demissão, se eu nao esquecesse o 
caso. Então, eu falei que se eles 
queriam me despedir que o fizeg" 
sem, mas que eu tinha os ncus di- 
reitos e que iria denunciar tudo 
no jornal, mostrando o comporta- 
mento dos médicos do hospital. E 
lies consideravam aquilo lã um "pi 
oo" e só apareciam de vez era 
quando, 

IR; Então ttestes para a rua? 
Rosa: Claro. E eles ainda disse- 
ram que não valeria a palavra de 
uma atendente "negra" contra e» 
les, pois provariam que nada do 
que eu dissesse ao jornal era Ver 
dade. Agora eu estou na minha. Ce 
sempregada, mas sei que logo apa- 
rece outro emprego. Hospital 8 
sempre a mesma coisa. A «asma &■■'■ 
vergonhiae,  a mesma sujeira. 

IR: E agora? Da quem é a culpa? A:. 
culpa ê de todas as sujeiras desj . 
se sistema que. se reflete na sau— • 
de, no desemprego e outras 00Í7 ' 
sas. Até instituições pseudo-so^. 
ciais trazem toda a opressão e a ' 
injustiça característica desse re. 
gime. 

E essas coisas não se mudam 
com eleições. 

Em segundo lugar, propomos 
não restringir estes ENCONTROS ao 
âmbito de Barcelona nem da Espa- 
nha, mas estendê-lo ao âmbito Eu- 
ropeu e Internacional, pelo qual . 
sugerimos que tal iniciativa deno. 
mine-se de'   ENCONTROS LIBERTÁRIOS 
INTERNACIONAIS. 

Nestas    ■ "reuniões-oontato" 
preliminares,  apareceram duas po- 
sições antegõhicas,  Uma qua        se 
baseia exclusivamente no conceito •: 
.Ia Encontros de Trabalho   encami- 
nhados no sentido de encontrar so . 
luções concretas da      coordenação: 
das diversas atividades, ou seja,-;1' 
superar o esquema que    prevaleceu.. 
até agora em semelhantes iniciati- 
vas  ("nos vemos, discutimos,  fica 
tudo bem.,. e até outra vez"), . A> 
proposta fundamenta-se na organi- 
zação da alguns Encontros, desti- 
nados a gerar em tomo deles    uma 
expectativa geral e interesse pú- 
blico, com a finalidade de   expor 
nossas opiniões sobre a   situação 
geral, e seus aspectos mais eriti 
pas, dentro de um marco que     ul- 
trapasse os limites do espaço li- 
bertário. 

Finalmente, optamos por su- 
gerir que ambas as propostas pos- 
sam fundir-se criando no próprio 
âmbito dos Encontros Internacio- 
nais dois espaços cuja forma e 
conteúdo respondam a cada uma das 
propostas, 

Uma, ENCONTRO-TRABAIIIO, on- 
de se trocariam e confrontariam i 
dêias o fórmulas para dar conti- 
nuidade às atividades sociais, 
culturais, editoriais, etc., do 
MoviiientoLibertário através de 
uma relação coordenada. 

Outra, ENCONTROS -PÚBLICOS, 
onde se manifestem as opiniões li_ 
bertárias e afins, sobre os diver 
soa aspectos vitais da situação, 
nos quais se demarcariam também 
as manifestações culturais e ar- 
tísticas. 

Ambos os encontros, com o 
seu temãrio específico, acontece- 
riam ao longo de quatro dias em 
horas e lugares diferentes. 

Outras idéias foram sugeri- 
das, como este texto a título da 
"exposição de intenções", que co- 
meçamos a dirigir a todo o Movi 
msnto Libertário Internacional e 
Espanhol, sugerindo a todos que o 
recebam, que enviem cópias do JTBS 
mo para aqueles grupos, entidades 
e individualidades Libertárias e 
afins oom os quais se encontrem 
©m contato. 

Além disso, estamos plane- 
jando a edição de um "Boletim In- 
formativo" de periodicidade man- 
eai, a partir do mês de petembro, 
dedicado exclusivamente à difusão 
■de todas as iniciativas que se 
proponham 5 organização destes 
''ENCONTROS1', tanto no que diz res 
peito ao seu temãrio, como a for- 
mas e procedimentos, para o qual 
sugerimos» 

UMA REUNIÃO-CONTATO PRELIMINAR,  A 

REALIZAR-SE EM BARCELONA DURANTE 
A PRIMEIRA QUINZENA DE OUTUBRO, 
para tratar» 

- formas de convocatória dos EN- 
GDNTROSj_ 

- elaboração de uma relação provi 
sória de Temas,    sua classifica 
Siaa e ordenamento; 
armas de relação que serão 

mantidas durante o processo   de 
preparação dos ENCONTROS; 

- formas de contribuição econômi- 
ca e estudo de propostas de gas 
tos; 

- tratar da possibilidade de rea- 
lizar outras duas reuniões de 
trabalho antes da realização 
dos ENCONTROS, 

Para todas essas reuniões 
podariam ser indicados os respec- 
tivos delegados dos grupos,      nú- 

cleos e organizações (ou individu 
alidades) libertárias qua estejam 
interessados na preparação cias 
ENCONTROS, oom a finalidade cie 
trazer suas contrUauições. Da mas 
ma maneira, sugeri nos que      todos 
aqueles que não possam dirigir-se 
a estas reuniões de trabalho, fa- 
çam chegar por escrito suas ini- 
ciativas. 

Este procedimento tem como 
finalidade a de unir os setores 
do M0VTMENIO LIBERTÁRIO INTERNACI 
ONAL que tenham participado nes- 
ses trabalhos prepartórios, numa 
convocatória geral e pública, com 
a qual se conseguiria um anplq 
destaque dos ENCONTROS, 

At§ este momento, coletamos 
as seguintes sugestões de Temas 1 ■ 

Repressão, Prisões, Delin- 
qüência, Marginalizados., Grupos 
Sociais   (Mulheres,  jovens,  aposen 

tados), Ecologia, Antinucleares,' 
Pacifismo, Antimilitarismo, Bair- 
ros, Comunas, Município Livre, Pê_ 

dagogia, Edições e Publicações 
Marginais, Movimanto Operário, 
Mercado Comum Europeu, .Desemprego 
(estrutural, tecnológico e eoonó- 
mieo), Atividades Alternativas ao 
Conceito de Trabalho, Organização 
Social e Federal da Autonomia,,., 
cuja classificação e complc-menta- 
ção oom outros que tenham chegado, 
irão sendo tratados nas citadas. 
reuniões de trabalho e no projeta 
do Boletim de Informação. 

Também aparecem sugestões 
diversas sobre a organização de 
atos culturais e artísticos, expo 
Bicões de documentos, teatro, ei<* 
nema e música, no marco dos EN- 
CONTROS. 

Para comunicar-se, por car- 
ta, com este projeto, estabelece- 
mos como ponto de contato: 

ATENEO LIBERTÁRIO 
c/ELCANO n9 48,  BAJOS 
BARCELONA - 4 - ESPANHA 

B, por telefone, de segunda 
a sexta, das 19 ãs 21 hs o telefo 
na:   (0Ü343)   2414206. 
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Além rfeste texto sebre a a- 
lienação .foi tsm poema por mim es- 
crito no- dia em que a Elis Regina 
morreu. Se houver interesse na pu 
blicação, aogra ou no n9 de -janei^ 
ro/82, quando fizer um ano que a 
Elis morreu,' tá ai com vocês. 

Agora, eu queria saber como 
é rpie  eu posso receber o jornal; 

Edson Loi-z. tOetto 
VVàçW^a/eBP' 

Eu tava (e tô ainda) nesses 
dias sem tempo nem pra pensar, e 
nao deu tempo nem de dar uma lida 
no texto e no poema, e só hoje é 

: que eu-pude dar uma olhada nas 
fotocópias que eu tirei do que 
lhes mandei, e como já são 10 ho- 
ras da noite, correio só segunda 
feira, por isso eu não corrigi an . 
tes.. Sabe que eu nem sei o que a- 
conteceu, pulei alguns versos, co 
loquei outro no lugar; vai ver 
que o FM- tava tocando a "Paralale 
Ias" do Belchior e eu misturei tu 
do. "Como nosso pais" é do Bel- 
chior, né. '. 

ffcsno que esse poema não 
lhes sirva pra nada, quero que 
vocês conheçam ele como foi escri 
to no dia que a Elis morreu. Por 
nada. 

• Agradeço sua atenção/boa 
vontade. 

Saudações Libertárias.' 

Obs. 

conheçam-nó = conheçam ele 
(tanto faz, como é que 
se fala? Do jeito que 
se quer, não é?) 

Alô: 

Estou enviando para vocês 
um trabalho que fiz há certo tem- 
po, e que i por falta de alguém li 
vre e desembaraçado como ó Inimi- 
go do Rei/ ficou na gaveta. Vejam 
se interessa. Se não, pelo que de 
•volvam por que não tive dinheiro 
para xerox. .        " 

■Milhões de abraços para vo- 
cês todos, 

Força 
Luta 
Longa vida  . . 

Salut 

Há algum tempo li sobre o 
jornal da- você, e fiquei querendo 
lê-lo. Agora'consegui o endereço, 
mas não tenho dinheiro. Ainda as- 
sim, resolvi escrever para pedir 
alguns .exemplares, se vocêj- pude- 
rem me atender. Gosto de literatu 
ra e as idéias políticas transfor 
madas em realidade, como, por e- 
xemplo, o marxismo, não me agra- 
dam. Há pouco tempo adquiri o li- 
vro "0 Anarquismo" da Brasiliense, 
e a liberdade que essa p^-i^Lca 
propõe me pareceu interessante. 
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CARTAS 
Gostaria de saber se os srs. 

fazem assinarura deste ou de qual 
quer jornal dó gênero, quanto é e 
se haveria possibilidade de me en 
viar toda vez que o mesmo fosse 
publicado. 

Hiene 

"A paz é a única forma de nos nce 
trarmos verdadeiramente humanos". 

CA. Einstein) 

Gostaria de receber pelo ré 
embolso postal um exemplar de as- 
sinar (tem assinatura?) o "Inimi- 
go do ítei". Gostaria também de co 
laborar com artigos, se possível. 

Grato. 

Fábio Marc-lo Quinaud 

Pessoal do Sul: 

Estou enviando, a vocês um 
exemplar do Beijo. Esse jornal 
foi parido a fõrceps na Ciências 
Sociais da USP. Feito por um gru- 
po de pessoas que insiste em afir 
irar a sua autonomia frente a qual 
quer coisa. 

Assim que este número saiu, 
muitas foram as críticas. íquelas, 
aliás, que já conhecemos bem. To- 
do o medo das pessoas que não con 
seguem se afirmar vem ã tona e 
tenta acabar com o trabalho da 
gente. Mas não desistimos. Conti- 
nuaremos tentando, empurrando até 
sair. Ou morreremos tentando. 

Por outro lado,, socorro!Cor 
respondam-se com a gente^ Mandem 
notícias, comentários .• Não agüen- 
to mais esta sensação de que esta 
mos sozinhos.' Particularmente eu, 
estou precisando de mais gente 
que esteja tentando fazer esta 
droga andar prã frente. Por favor, 
mandem colaborações, correspondên 
cia para a gente. 

Saudações Libertárias! 

Ma^oôy 

Sejamos aqui amigos já que 
não temos nenhuma S.Majestad» pa- 
ra prestar contas. 

Queria ler o "I do R" mas 
nunca soube encontrá-lo. E agora? 

Mando um artigo para even- 
tual publicação? 

Abelhas, Lua, Plantas, Músi 
ca, interpretadas ã luz da ANTKD- 
POSOFIA do Rudolf Steiner. 

Quero contato! 
Até, até de repente! 

Vfenho por meio desta para 
solicitar-vos a gentileza de en- 
viar-me informações mais detalha- 
das sobre o jornal "0 INIMIGO IO 
REI" 

Francisco Soares Machado 
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